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1. INTRODUÇÃO 
 

O interesse em pautas ambientais nos dias de hoje pela população, tem 

ganhado grande espaço na comunidade.  Tendo como um grande desafio da 

humanidade, manter o meio ambiente conservado ou minimizar os impactos 

causados pelo ser humano e, por esse grande desafio, a evolução histórica da 

preocupação com o meio ambiente, implicou na orientação das organizações 

públicas e privadas a aplicar ações de redução, minimização ou reversão dos 

impactos ao meio ambiente (Jabbour, 2016). 

De acordo com Barbieri (2008), uma compreensão feita a partir da primeira 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CNUMAD) é de que o meio ambiente e o desenvolvimento devem ser 

analisados em unidade, afastando do desenvolvimento tradicional que 

tencionava o crescimento sem ponderar sobre as perturbações causadas por 

ele. Sendo assim, o desenvolvimento deve estar de acordo com as Leis e 

Normas que tratam do melhor uso dos recursos naturais e das disposições 

sobre fabricação de produtos, procedimentos operacionais empresariais e da 

indústria e do descarte de resíduos. 

Partindo das disposições impostas no artigo 225 da Constituição da República 

Federativa do Brasil, “impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”, todos devem 

oferecer meios de manter o meio ambiente equilibrado; às ações pretendidas 

no Art 2ª da Lei 6938/81, através do Política Nacional de Meio Ambiente que 

tem por objetivo “preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental 

propícia à vida, visando assegurar, no País, condições ao desenvolvimento 

socioeconômico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da 

dignidade da vida humana”, atendendo os princípios descritos nesta lei; bem 

como, as tratativas compostas na Lei nº11.105/2005 que regulamenta as 

normas de segurança e mecanismos de fiscalização de atividades que 

envolvam organismos geneticamente modificados; são importantes para o 

desenvolvimento de um plano que guie empresas, instituições, comunidade em 
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geral, de como o meio ambiente deve ser gerido e as melhores práticas para as 

funções de cada um atentando ao mínimo de impacto possível a ele. 

Na Universidade Federal da Bahia (UFBA), Campus Anísio Teixeira (CAT), 

Instituto Multidisciplinar em Saúde (IMS), presente em Vitória da Conquista-BA 

desde 2006, contribui grandemente com a formação de muitos profissionais 

todos os anos. Para que a instituição exerça as suas atividades, existe uma 

grande estrutura sendo aprimorada e ampliada dia a dia, profissionais das 

diversas áreas atuando e a comunidade estudantil. E desde a sua 

implementação, a Universidade se preocupa com o bem-estar da sua 

comunidade estudantil, da sociedade e meio ambiente e, por isso, desenvolve 

trabalhos para a redução dos impactos ambientais e melhoramento da 

qualidade de vida. 

O IMS contempla diversas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Estas 

demandam o uso de todo o seu espaço físico e utilização de muitos 

instrumentos para a realização das mesmas como as salas de aula, auditórios, 

laboratórios, cantina e restaurante, o prédio administrativo, área de convivência 

e desportiva. Para usufruto destes ambientes, se faz necessária a utilização 

dos recursos de água, energia elétrica, vidraria de laboratório, papel, insumos 

químicos e orgânicos. Com isso, é de extrema importância ter uma gestão 

adequada e eficiente para que o uso destes e de outros recursos sejam 

utilizados de forma satisfatória, evitando gastos públicos desnecessários ou, 

até mesmo, causarem dano socioambiental. 

Para assegurar o cumprimento das leis citadas anteriormente e de forma 

funcional, serão implantadas as normas da NBR ISO 9000, que garante a 

implementação de um sistema de qualidade onde se especifica todas as fases 

da produção ou prestação de serviços, desde o planejamento até a finalização, 

tendo organizado e documentado, por escrito, todos os procedimentos e ações 

realizadas para que o processo seja definido e melhorá-lo, quando necessário. 

A ISO 9000 objetiva a redução de desperdícios, uso eficiente da mão de obra e 

equipamentos, análise de segurança e melhoria das relações de mercado, 

possibilitando aumento da produtividade e redução de gastos. 
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Além desta última norma, as NBRs da série ISO 14000 são utilizadas para 

endossar as leis de proteção ambiental, com enfoque estratégico em 

organização, pois implementa a definição e realização dinâmica de uma política 

ambiental, identificando e avaliando as modificações ambientais causadas por 

produtos, serviços ou atividade da organização. Qualificando os atributos de 

um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), a fim de que a instituição formule e 

cumpra políticas e objetivos para prevenção e/ou minimização de impacto 

ambiental, diminuindo custos com descarte de resíduos, como também 

gerando uma imagem positiva em relação à comunidade de acordo com os 

requisitos legais e as necessidades socioeconômicas. 

 

2. OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Empreender o plano de Gerenciamento Ambiental do IMS, para que, de forma 

segura, consciente e sustentável, os recursos possam ser utilizados. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Criar e atualizar as planilhas de controle do consumo de água; energia elétrica; 

impressões e de seus descartes; resíduos químicos, biológicos; pilhas e 

vidrarias do Instituto; 

Gerenciar os resíduos químicos, biológicos e as vidrarias quebradas dos 

laboratórios da unidade de forma correta e segura; 

Conscientizar e sensibilizar a comunidade acadêmica quanto às questões 

ambientais, especialmente no que se refere à diminuição na geração de 

resíduos e no gasto de insumos laboratoriais; 
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Continuar a conscientização/sensibilização e a manutenção das campanhas 

implementadas no IMS tangentes ao Plano de Gerenciamento Ambiental 

(PGA); 

Disponibilizar informações, para a comunidade acadêmica, a respeito dos 

projetos ativos do PGA, por meio de mala direta e no site do IMS UFBA; 

Realizar a devida identificação das plantas existentes nas áreas do Campus; 

 

Monitorar o uso de impressões no Campus, minimizando o desperdício de 

folhas A4;  

 

Coletar pilhas depositadas nos coletores do IMS mensalmente, que serão 

enviadas para UFBA de Salvador permitindo assim o descarte correto. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 

O Instituto Multidisciplinar em Saúde (IMS) do Campus Anísio Teixeira (CAT), 

está localizado em uma área de grande fluxo de pessoas de Vitória da 

Conquista e das cidades circunvizinhas, além de ser um polo educacional, 

onde consta de 2 Universidades públicas (UESB e UFBA), 19 Faculdades 

privadas (FAINOR, UNEX, UNINASSAU, Santo Agostinho, Pitágoras, Unopar, 

UNINTER, UNIASSELVI, Anhanguera, Estácio, Unifatecie, FAEL, UNIFACS, 

UniCesumar, UNIMES, Claretiano, Unit, Unip) e 1 Instituto Federal (IFBA), 

apresentando uma gama de conhecimentos científico-acadêmicos. 

 

Baseado nessa premissa, faz-se necessária a interação homem-meio ambiente 

para que se possa utilizar os recursos naturais de forma correta e sustentável. 

Dessa forma, a manutenção de um Plano de Gerenciamento Ambiental (PGA) 

é imprescindível no Instituto, pois recursos como água e energia elétrica 

necessitam ser usados de forma correta e sustentável. Além disso, há a 

necessidade de melhora nas formas de operacionalizar o uso, armazenamento 

e descarte dos resíduos químicos e biológicos produzidos nas aulas práticas e 

nos projetos de pesquisas, essas ocorridas nos laboratórios do IMS/CAT. 

 

O intuito do projeto no Instituto, na questão ambiental, é alcançar um ponto de 

equilíbrio entre a comunidade acadêmica e a natureza. Tal projeto é um dos 

principais passos para alcançar este intuito, estruturando e padronizando a 

destinação dos resíduos sólidos, líquidos, dos perfurocortantes e dos resíduos 

recicláveis gerados na Instituição. 

 

Atualmente já existem muitas formas de tratar os resíduos, porém a maioria da 

população não possui conhecimento sobre políticas, regulação e ética 

ambiental. Partindo deste pressuposto, também é objetivo do projeto, difundir 

instruções acerca de educação ambiental dentro e fora da universidade, de 

modo que os profissionais e os discentes possam levar consigo os princípios 

de bom-convívio com o meio. 

 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 
Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  10 

 

A implantação do Plano de Gerenciamento Ambiental no IMS/CAT contribuiu 

também com a paisagem e a estética local, descarte adequado de resíduos, 

conscientização sobre o consumo de água e energia, gerando uma melhor 

qualidade de vida a todos os seus integrantes e servindo de referência para 

outras Instituições. 

 

 

4. SISTEMA DE GERENCIAMENTO 
 

O Gerenciamento Ambiental (GA) ou Gestão de Recursos Ambientais (GRA) é 

um meio de se administrar o exercício de atividades econômicas e sociais, de 

forma a utilizar de maneira racional os recursos naturais, incluindo fontes 

de energia, renováveis ou não renováveis. Esta gestão deve visar o uso de 

práticas que garantam a conservação e preservação da biodiversidade, 

a reciclagem das matérias-primas e a redução do impacto ambiental das por 

conta das atividades humanas sobre os recursos naturais. E se faz necessário 

incorporar, a esse arcabouço de conhecimentos associados à GA, técnicas 

para a recuperação de áreas degradadas, técnicas de reflorestamento, 

métodos para a exploração sustentável de recursos naturais e o estudo de 

riscos e impactos ambientais para a avaliação de novos empreendimentos ou 

ampliação de atividades produtivas (Both e Fischer, 2017). 

 

Segundo Martins et al. (2015) a prática da gestão ambiental introduz a variável 

ambiental no planejamento empresarial, e quando bem aplicada, permite a 

redução de custos diretos - pela diminuição do desperdício de matérias-primas 

e de recursos cada vez mais escassos e mais dispendiosos, 

(como água e energia) e de custos indiretos, representados 

por sanções e indenizações relacionadas a danos ao meio ambiente ou 

à saúde de funcionários e da população de comunidades que tenham 

proximidade geográfica com as unidades de produção da empresa. 

  

À medida que a sociedade se conscientiza da necessidade de se preservar o 

meio ambiente, a opinião pública começa a pressionar o meio empresarial a 
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buscar meios de desenvolver suas atividades econômicas de maneira mais 

racional. Desta forma, surgiram várias certificações, tais como as da família 

ISO 9000 que, apesar de conferir qualidade extra a um produto (ou serviço), 

garante apenas que o produto (ou serviço) apresentará sempre as mesmas 

características. Sendo assim, os princípios básicos das normas ISO 9000 são o 

de uma organização com documentação acessível, ágil, que tenha 

equipamentos limpos e em bom estado. Ressalta-se que um dos aspectos 

mais importantes é o da auditoria interna, pois a empresa/instituição deve ser 

constantemente auditada e estar sempre se auto averiguando, para descobrir 

defeitos nos processos produtivos e promover as ações preventivas e 

corretivas para que eles não se repitam (Mariquito et al., 2017).  

 

As normas ISO 14000 (Figura 2) – Gestão Ambiental, foram inicialmente 

elaboradas visando o “manejo ambiental”, que significa “o que a organização 

faz para minimizar os efeitos nocivos ao ambiente causados pelas suas 

atividades” (ISO, 2000). Ela foi criada a partir da ISO 9000, sendo a primeira 

com função de atestar que uma determinada empresa executa suas atividades 

com base nos preceitos da gestão ambiental sobre resíduos gerados e seus 

impactos no meio ambiente. 
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Figura 1 - Fluxograma com as características da Norma ISO 14000. 

 

 

Conforme Embrapa (2007), o conjunto de Normas ISO-14000 fez com que o 

mundo todo ficasse atento às questões ambientais, encorajando a busca de um 

planeta mais limpo, seguro e saudável para todos.  
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preventivas 

 
Registros 
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Não existe um limite para a aplicação de um sistema de gestão ambiental, e 

podem ser incluídos os produtos, serviços, atividades, operações, plantas, 

transportes etc. Todas as atividades da organização devem ser consideradas 

para o levantamento dos aspectos e impactos ambientais, considerando as 

práticas atuais, passadas e futuras. Devem ser revisados estes aspectos e 

impactos ambientais para as condições normais, anormais e situações de 

emergências (Vechi et al., 2016). 

 

Dessa maneira, essas normas fomentam a prevenção de processos de 

contaminações ambientais, uma vez que orientam a organização quanto à sua 

estrutura, forma de operação e de levantamento, armazenamento, recuperação 

e disponibilização de dados e resultados (sempre atentando para as 

necessidades futuras e imediatas da sociedade e, consequentemente, a 

satisfação dos cidadãos, entre outras orientações, inserindo a organização no 

contexto ambiental). 

Os principais benefícios obtidos com um SGA baseado na 
norma NBR ISO 14001 são: redução de custos na 
contratação de seguros; aumento da atratividade perante 
investidores; facilidade de acesso a empréstimos; motivação 
dos colaboradores para atingirem metas e objetivos 
ambientais; influência positiva nos demais processos 
internos de gestão, melhoria do moral dos colaboradores e 
da imagem da empresa; aumento da demanda por bens e 
serviços; desenvolvimento de ações ambientais preventivas; 
redução do consumo de energia elétrica, óleo combustível, 
água e gás; início ou ampliação das exportações; e maior 
confiabilidade na marca da empresa (Oliveira e Serra, 2010). 

  

A norma ISO 14001, conforme Colares e col. (2015), estabelece o sistema de 

gestão ambiental da organização e, assim:  

1. Avalia as consequências ambientais das atividades, produtos e serviços 

da organização; 

2. Atende à demanda da sociedade; 

3. Define políticas e objetivos baseados em indicadores ambientais 

definidos pela organização, que podem retratar necessidades desde a 
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redução de emissões de poluentes até a utilização racional dos recursos 

naturais; 

4. Implicam na redução de custos, na prestação de serviços e em 

prevenção; 

5. É aplicada às atividades com potencial de efeito no meio ambiente; 

6. É aplicável à organização como um todo. 

 

Ressalta-se, contudo, que nem as normas ISO 9000 nem aquelas relativas à 

ISO 14000 são padrões de produto. O padrão de manejo do sistema nessas 

normas estabelece requerimentos para direcionar a organização sobre o que 

ela deve fazer ao realizar processos que influenciam a qualidade (ISO 9000) ou 

processos que influenciam o impacto das atividades da organização no meio 

ambiente (ISO 14000).  

 

Baseado nessas premissas, o primeiro passo para a criação desse projeto de 

Gerenciamento Ambiental foi a definição de uma Política Ambiental clara, que, 

solicitada pelo Diretor do Instituto, foi implantada e posteriormente divulgada 

em toda a Unidade. O meio ambiente é parte fundamental do Campus Anísio 

Teixeira e deve ter a mesma importância que os demais objetivos 

educacionais. O comprometimento do corpo gerencial tem que ser visível. Além 

disso, a responsabilidade pelas questões ambientais é de todos os servidores, 

alunos e funcionários terceirizados. Vale ressaltar que não se pretende buscar 

certificação de ISO para o IMS, o contexto supramencionado serviu apenas 

como base teórica. 

 

Por meio deste PGA foi criada uma Coordenação de Gerenciamento Ambiental 

que faz parte de uma assessoria que está diretamente ligada à Direção do 

Instituto. Essa Coordenação atua em nível consultivo. A gerência se dedica, 

basicamente, além das assessorias, à divulgação das diretrizes, 

conscientização, ao acompanhamento de projetos, supervisões e capacitações 

(Figura 3). O Gerenciamento Ambiental deve ser auxiliado pelos Docentes, 

Técnicos, Discentes e demais funcionários terceirizados.  
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Figura 3 - Fluxograma com o ciclo gerencial anual de ações existentes no Gerenciamento 

Ambiental.
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4.1. PANORAMA DE PRODUÇÃO DE RESÍDUOS 
 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA), Campus Anísio Teixeira (CAT), 

Instituto Multidisciplinar em Saúde (IMS), em Vitória da Conquista, foi instalado 

em 2006, a partir dessa data, foi aumentando a sua estrutura, e assim, 

cresceram as necessidades de um gerenciamento adequado para os resíduos 

químicos e biológicos gerados durante as aulas práticas e os projetos de 

pesquisas desenvolvidos nesta Unidade. 

 

O IMS/CAT, atualmente consta de 30 laboratórios nas suas diversas áreas do 

conhecimento, 1 sala herbário, 1 sala com coleção zoológica, além disso o 

campus hoje também conta com um Biotério. Dentre esses, muitos efetuam, 

além das aulas práticas, projetos de pesquisa, os quais geram insumos 

(resíduos biológicos e/ou químicos), além de perfurocortantes, sendo assim, a 

necessidade de uma forma adequada e eficiente do descarte dos mesmos.  

 

A caracterização, bem como instruções e locais de acondicionamento são 

mostrados na tabela 1. 
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Tabela 1: Caracterização de instruções de acondicionamento para os 

resíduos gerados no IMS. 

Grupo Descrição 
Local de 

Acondicionament
o 

Recipiente 
utilizado 

A 

Possível presença de 
agentes biológicos que, por 
suas características de 
maior virulência ou 
concentração, podem 
apresentar risco de infecção. 
Neste grupo há subdivisões 
(A1, A2, A3, A4 e A5). 

Área de 
Armazenamento 
Temporário nos 

Laboratórios 

Saco branco 
leitoso contido 
em recipiente*, 
que devem ser 
substituídos 
quando 
atingirem 2/3 de 
sua capacidade. 

B 

Solventes clorados, 
solventes não clorados, 
metais pesados em solução, 
metais pesados no estado 
sólido, ácidos e bases. 

Área de 
Armazenamento 
Temporário nos 

Laboratórios 

Recipiente 
original contido 
em saco 
plástico preto. 

D 

 
Papelão, papéis, lixo 
doméstico.  
 

Área de 
armazenamento 
temporário em 
todo o Campus 

Baldes plásticos 
para o lixo 
comum. 

E 

Escalpes, ampolas de vidro, 
lâminas de bisturi, 
lancetas, tubos capilares, 
tubos de vidro com amostras 
ou micropipetas, 
lâminas e lamínulas, 
espátulas, ponteiras de 
pipetas automáticas e vidros 
quebrados. 

Área de 
Armazenamento 
Temporário nos 

Laboratórios 

Caixa de 
papelão 
amarela 
identificada 
como: Coletor 
de materiais 
perfurantes/cort
antes. 

 

 

 

A destinação final adequada dos resíduos, tanto biológicos quanto químicos, 

varia conforme sua respectiva classificação (tabela 2). 
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Tabela 2: Caracterização dos resíduos gerados no IMS e sua destinação 
final. 

GRUPO CARACTERIZAÇÃO DESTINO FINAL ILUSTRAÇÃO 

A 

Cultura e estoque de 
microrganismos 

 
Autoclave 
Incineração 

 

Resíduos líquidos 
humanos 

Autoclave ou 
desinfecção química 
Rede de esgoto ou 
Incineração  

Resíduos patológicos 
(tecidos contaminados 
quimicamente ou com 
material infectante) 

 
 
Freezer 
Incineração 

 

Animais 

Freezer 
Incineração ou Vala 
asséptica 

 

B Resíduos químicos ou 
contaminados por eles; 

Incineração 

 

C Rejeitos radioativos; 

 
 

- 

 

D 
Resíduos comuns, ou 
semelhantes aos 
domésticos; 

Resíduos orgânicos 
Aterro sanitário 
Resíduos recicláveis 
(papel, metal, 
plástico e vidro) 
Reciclagem  

E Materiais 
perfurocortantes. 

Autoclave 
Incineração 

 
 

Desde 2011 os resíduos químicos e biológicos gerados pelo instituto continuam 

sendo quantificados e catalogados e, desta forma, é possível obter um 
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panorama geral sobre a quantidade de resíduos produzidos ao longo dos anos 

no instituto, e com isso, permitir discussões e conclusões acerca dos mesmos.  

 

Percebe-se uma elevação no quantitativo de descartes de resíduos biológicos 

e das carcaças de animais, descartados nos anos de 2019 e 2022 (Figura 3), 

acredita-se que tenha sido por maior quantidade de aulas práticas e de 

realização de experimentos nos cursos de Pós-graduação (Mestrado e 

Doutorado). Contudo, nos anos de 2020 e 2021, houve queda na quantidade 

de descarte, devido ao período da pandemia do Covid-19, qdo foram 

suspensas as atividades no instituto, ficando apenas as atividades com 

projetos de pesquisa. No ano de 2022, a quantidade de resíduos biológicos 

voltou a subir, isso pode ter ocorrido pelo começo de normalização das aulas 

pós pandemia. Ao observar o ano de 2023, mostrou-se que a quantidade de 

resíduos biológicos descartados teve uma queda comparado ao ano de 2022, 

porém pode se afirmar que a quantidade está relativamente na mesma linha de 

tendência em relação aos anos anteriores, exceto os anos de 2018, 2019 e 

2022. 

 

 

Figura 3 – Correlação do quantitativo dos resíduos biológicos (A e E) 

descartados pelo IMS entre os anos de 2011 e 2023. 
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Desde o início da implantação do projeto, ano de 2011, verifica-se que o 

descarte dos resíduos químicos seguiu escala crescente, conforme 

apresentado na Figura 4. Nos anos de 2014, 2017 e 2022 não houve coletas 

por falta de verbas. Nos anos de 2020 e 2021 não foi feita coleta devido o 

período da pandemia da Covid-19 e as atividades da Universidade foram 

suspensa, na modalidade presencial. Com o retorno das atividades, de forma 

parcial no ano de 2022, o quantitativo de resíduos químicos foi pequeno, sendo 

assim, não necessitou solicitar coleta. Por este motivo, gerou-se um acumulo 

de resíduos para o ano seguinte, gerando assim, grande aumento no ano de 

2023, conforme apresentado na figura a seguir. 

 

 

Figura 4 – Correlação do quantitativo dos resíduos químicos descartados 
pelo IMS entre os anos de 2011 e 2023. 
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Verifica-se que o número de impressões no IMS em 2018 foi superior a todos 

os outros anos, desde que se começou a quantificar as impressões realizadas 

(Figura 5). Acredita-se que seja pela Implantação do curso de graduação em 

medicina; realização de concursos para docentes e implantação de um novo 

Curso de Pós-graduação (Mestrado e Doutorado). Em 2019 houve um leve 

aumento, já nos anos de 2020 e 2021 o quantitativo de impressões foi mínimo 

devido a suspensão das atividades presenciais, por conta da pandemia de 

Covid-19. Em 2022 houve um aumento, que se deu por conta da volta das 

atividades no campus, pós pandemia. No ano de 2023, a quantidade se 

impressões diminui, acreditamos que seja pela renovação dos cartazes fixados 

junto as impressoras, como parte do projeto “Impressão Consciente”.  

 

 
Figura 5 – Correlação do quantitativo de impressões geradas no IMS entre 

os anos de 2015 e 2023. 
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Conforme apresentado na figura 6, houve um crescente aumento na 

quantidade do papel de rascunho ao longo dos anos, isso pode ter ocorrido 

devido ao maior número de atividades desenvolvidas no instituto e aumento 

dos cursos de graduação e programas de pós-graduação. Sendo assim 

necessário, uma maior conscientização/sensibilização da Comunidade 

acadêmica em relação ao desperdício de papel. No período de 2020 e 2021 

reduziu-se este quantitativo por suspensão das atividades presenciais no IMS, 

devido a pandemia do Covid-19. As atividades foram retomadas em 2022, no 

qual pode ser notado um aumento quando comparado aos dois anos 

anteriores. Sobretudo, no ano de 2023, com a normalização dos serviços do 

campus, a quantidade de papel rascunho voltou a crescer, algo que nos alerta 

para intensificar a campanha da “Impressão Consciente” no intuito de reduzir o 

desperdício.  

 

 

Figura 6 - Correlação do quantitativo de papel rascunho coletados no IMS 
entre os anos de 2014 e 2023. 
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4.2. PANORAMA DE CONSUMO DE ÁGUA E ENERGIA 
 

O consumo total da água e energia elétrica é obtido no somatório dos 

seguintes componentes: consumo efetivo (necessário e/ou desejado), 

desperdício (consumo efetivo não necessário ou não desejado pelo usuário, 

conscientemente), perdas nas instalações e perdas e desperdícios associados 

à qualidade ambiental do prédio (Kiperstok et al., 2009) 

Sobretudo, além da gestão de resíduos gerados pelo instituto, o Projeto de 

Gerenciamento Ambiental também possui a responsabilidade de mediar e 

registrar os gastos referentes ao consumo de energia elétrica e água potável, 

para que os desperdícios supracitados sejam diminuídos ou extintos no 

campus.  

 

O consumo de energia elétrica no IMS no ano de 2019 foi bem superior ao 

consumo da média nos últimos 6 anos (figura 7). Acredita-se que isso se deu 

pela instalação de aparelhos de ar condicionado em todos os ambientes do 

Campus, aumentando, assim, o consumo de energia elétrica. Salienta-se que 

houve, também, inserção dos valores compensatórios pelas bandeiras 

(amarela e vermelha) na produção da energia pelas termelétricas 

 

Mas ainda assim, vale ressaltar que o consumo de energia no Instituto é 

adequado para uma Unidade de Ensino Superior. Nos anos de 2020 a 2022 

manteve um aumento gradual, pois em 2020 as atividades foram suspensas, 

porém para manutenção dos laboratórios e o biotério se faz necessário uso da 

energia, o que justifica esse valor. No ano de 2021 houve a volta parcial das 

atividades e 2022 o retorno total. Observa-se que em 2023, houve novamente 

um crescente aumento no uso da energia elétrica. Acredita-se que isso tenha 

sido por causa do fenômeno climático que, elevou as temperaturas mais do 

que esperado, ocasionando na maior utilização de ar condicionado no campus.  
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Figura 7 - Correlação do consumo, em reais, de energia elétrica no IMS 
entre os anos de 2013 e 2023. 

 

 

 

A respeito do consumo de água no IMS, percebe-se que, no ano de 2017, 

houve aumento de quase 50% em relação ao ano anterior (Figura 8). Acredita-

se que isso se deu pelas obras realizadas no Campus e pelo aumento no 

número de alunos na Unidade, em perspectiva financeira, mas em consumo, 

pode-se considerar uma redução, pois o valor do m3 da água do ano de 2015 

para 2017 sofreu alteração e, diante disso, esperava-se valores mais elevados 

nas faturas. Em 2020 houve uma queda no consumo, justificado pela 

suspensão das atividades presenciais, devido a pandemia da Covid-19. Com a 

retomada das atividades presenciais, no ano de 2021, percebeu-se um 

pequeno aumento justificado pelo retorno parcial das atividades, e em 2022 o 

dobro de crescimento quando comparado a 2019, o qual se acredita ser por 

conta do retorno total das atividades no campus e de aumento das tarifas. Com 

a normalização das atividades no campus, em 2023 a quantidade de água 

utilizada se manteve um pouco a baixo da linha, porém não houve uma 

diminuição significativa. 
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Figura 8 - Correlação do consumo, em reais, de água potável no IMS entre 

os anos de 2013 e 2023. 
 

 

De acordo com o gráfico exposto na figura 9, o ano com mais consumo de 

lâmpadas foi em 2022, pois foram trocadas todas as lâmpadas fluorescentes 

por lâmpadas de LED, como uma medida de reduzir o consumo de energia 

elétrica. Em 2020 e 2021 houve consumo mínimo, pois estava em período de 

pandemia e as atividades estavam de forma EAD.  
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Figura 9 - Correlação do consumo, em unidade, de lâmpadas no IMS entre 

os anos de 2015 e 2023. 
 

 

 

No IMS foi implantada a campanha de coleta de pilhas, com isso, foram 

instalados coletores nos 3 prédios do Instituto. Conforme a figura 10, verificou-

se que no ano de 2022 houve maior quantidade de pilhas descartadas. 

Acredita-se que isso seja por conscientização/sensibilização das pessoas da 

comunidade por meio do projeto desenvolvido pelo setor de Gerenciamento 

Ambiental do IMS. No ano de 2021 não houve coleta de pilhas, por causa da 

pandemia da Covid-19. Do início da campanha até 2023 se coletou 296,5 kg de 

pilhas. 
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Figura 10 - Correlação do descarte, em Kg, de pilhas no IMS entre os anos 

de 2015 e 2023. 
 
 
 
 
O descarte do lixo reciclado se tornou, ao longo dos anos, uma atividade 

alternativa para o acréscimo da renda de algumas famílias. Sendo estes 

resíduos separados para coleta seletiva. Diante dos dados apresentados na 

figura 11, entre os anos de 2022 e 2023, percebe-se uma redução bem 

significativa. Isso se deve por não está havendo mais a coleta pela Cooperativa 

(Conquista Recicla). No ano de 2021 não houve coleta por causa da pandemia 

do Covid-19. Porém, em 2013 foi o ano com a maior quantidade, fora do 

padrão de descarte do IMS (figura 11), imagina-se que tenha sido por aquisição 

de materiais e equipamentos, sendo estes embalados em plástico e papelão. 

Nos outros anos manteve-se o descarte gradual. A partir de 2022, os 

recicláveis estão sendo coletados por um funcionário terceirizado. 
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Figura 11 - Correlação do descarte, em Kg, de recicláveis no IMS entre os 

anos de 2011 e 2023.  
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5. PROJETOS EM ANDAMENTO 
 

O programa de Gestão Ambiental do Campus Anísio Teixeira contou com os 

programas PERMANECER e SANKOFA por um longo período para a 

admissão de bolsistas que atuassem junto ao biólogo do instituto, na área da 

Gestão Ambiental do IMS. Nos dias atuais, está em vigor o PROJETO 

ESPECIAL para o auxílio nas atividades designadas, instruindo os estudantes 

nas práticas das atividades, ao mesmo tempo que, estes são orientados acerca 

de gestão de resíduos e outros assuntos referentes a área de gestão 

ambiental.  

 

Campanhas contra o desperdício, na forma de panfletos, foram espalhadas em 

locais estratégicos do Campus, como avisos do uso adequado do papel toalha 

(Apêndice C) e da impressão consciente (Apêndice B). Desta forma, conta-se 

com um estímulo visual para a sensibilização de princípios básicos de 

informação contra o mal-uso destes materiais. 

  

Também busca-se diminuir o uso de copos descartáveis com estratégias 

idealizadas para este assunto, como é o caso do projeto: “Adote sua caneca”, o 

qual foi entregue, uma caneca, a quase todos os docentes, técnicos-

administrativos e funcionários terceirizados, com o intuito deles evitarem usar 

copos descartáveis, para então, diminuir ou até mesmo extinguir o uso de 

copos plásticos. 

  

Ainda sobre as ações de conscientização/sensibilização, são redigidos, 

mensalmente, textos informativos para o site do IMS, com temas relacionados 

ao Gerenciamento Ambiental. Devido ao grande alcance deste veículo de 

informação, esta ação busca sensibilizar os indivíduos a respeito das causas 

da Gestão Ambiental, já que o sucesso deste programa depende da 

cooperação mútua em todos os seus aspectos. 

  

O PGA prevê a reutilização das folhas de papel descartadas nos prédios 

acadêmicos e administrativos do IMS para a confecção de blocos de rascunho, 
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os quais são distribuídos para os setores administrativos e docentes. As folhas 

de papel que não podem ser reutilizadas são devidamente fragmentadas e 

enviadas para a Cooperativa Recicla Conquista. 

 

Dentro do PGA também se contempla a coleta seletiva. A princípio, o IMS 

possuía kits com 4 coletores coloridos (Figura 12-a) para a separação dos 

resíduos, mas a Cooperativa solicitou a junção desses resíduos em um só tipo 

de recipiente, pois somente na esteira no galpão do Recicla Conquista que 

seria feita a separação, por essa razão, a UFBA colocou kits com 2 coletores: 1 

para recicláveis e outro para não recicláveis (Figura 12-b).  

 

Figura 12 – Coletores para coleta seletiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           ( A )                                                                    ( B ) 

 

Além disso, coletores específicos para o recolhimento de pilhas e baterias 

(Figura 13) foram colocados em todos os prédios (Administrativo, de 

laboratórios e de aulas). Com isso, é possível realizar um direcionamento final 

adequado para os diferentes tipos de resíduos, reaproveitando o possível de 

cada um destes. 
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Figura 13 – Coletores para pilhas/baterias 

 

 

 

O programa de Gerenciamento Ambiental lida também com questões de gastos 

e uso de água e energia elétrica. Por meio da análise meticulosa do uso 

mensal destes recursos, bem como a comparação e discussão dos dados, é 

possível guiar a universidade a gerenciar, de forma sustentável, o consumo e 

as expensas provenientes destes serviços. Uma das formas que se encontrou 

para reduzir o custo com energia elétrica foi o aumento da demanda 

contratada, pois até o ano de 2017 era de 70 KWh, mas com a expansão do 

Campus e com a realização das obras, esse consumo estava excedendo 130 

KWh, então pagava-se 60 KWh de excedente, isso era um desperdício. Após 

um parecer feito pelo biólogo da Unidade, o qual foi encaminhado para a 

direção do IMS, conseguiu-se ampliar essa demanda para 134 KWh, 

economizando assim, uma média mensal de R$ 6.000,00. Em janeiro de 2010 

foi solicitada a redução da demanda para 100Kwh, a qual permanece até o 

momento. Porém, diante da análise das contas de energia, vê-se a 

necessidade de aumentar a demanda contratada, haja vista do excedente que 

está se pagando. 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 

Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  32 

 

Em se tratando de infraestrutura, o IMS contou com a ampliação de alguns 

setores, como o prédio administrativo, que passou por reforma e aumento no 

número de salas pelos 4 andares; o prédio de aulas contou com novas salas de 

aula devido à desocupação do espaço dos gabinetes dos professores, que 

foram transferidos para o prédio administrativo; no pátio construiu-se um 

quiosque na área de convivência, sendo esta aliada ao bem-estar e 

desenvolvimento dos acadêmicos; construção de área desportiva com campo 

de futebol society, quadra de vôlei de areia e academia ao ar livre localizados 

atrás do biotério.  

Na busca do uso sustentável de água, o IMS possui um sistema de captação 

de água da chuva em seus prédios (aulas, laboratório e biotério), para 

reaproveitamento do recurso na irrigação das plantas do instituto. 

 

Alinhando-se ao intuito do descarte correto dos resíduos químicos e biológicos 

gerados no IMS, também são feitas a segregação e descarte adequados de 

pilhas/baterias, lâmpadas e tonners de tinta, que podem liberar compostos 

tóxicos para o meio ambiente se descartados de forma inadequada. 

 

Vale ressaltar que todos os restos de podas de árvores provenientes das áreas 

do IMS são doados para o Projeto Raízes, sob a Coordenação da Profª Drª 

Patrícia Baíer Krepsky. 

 

A respeito das vidrarias quebradas no IMS que atualmente está sendo 

descartada como perfurocortantes, busca-se uma parceria com a Defensoria 

Pública de Vitória da Conquista para que o IMS participe do grupo de Unidades 

que descartam vidrarias para reciclagem. 

A biossegurança destaca-se como prioridade nas atividades diárias no IMS, 

principalmente em atividades que oferecem riscos ocupacionais inerentes à 

sua execução. Diversas medidas foram tomadas (e deseja-se dar 

prosseguimento) a respeito destes riscos: cartazes informativos sobre riscos 

em laboratórios e afins; divulgação nas mídias sociais sobre a gestão ambiental 

do IMS; cursos de capacitação aos funcionários terceirizados da higienização; 
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elaboração do Protocolo de Descarte de Resíduos; capacitação de 

biossegurança aos calouros dos cursos de graduação. 

 

 

 

6. PERSPECTIVA DE AÇÕES 
 

A coleta seletiva é realizada quinzenalmente, sendo os resíduos separados e 

alocados nos contêineres alojados na área dos resíduos do Instituto. 

 

O gerenciamento dos resíduos biológicos continuará da mesma maneira que 

nos anos anteriores, ou seja, serão coletados, inativados em autoclave (quando 

necessário), alocados nas "bombonas" e, por fim, transportados pela empresa 

contratada para o descarte final. 

 

A respeito dos resíduos químicos produzidos nos laboratórios da Unidade, 

estes são colocados em recipientes apropriados, etiquetados, lançados numa 

planilha e levados para a casa de resíduos e daí armazenados, até o momento 

em que uma empresa contratada faça a coleta e o descarte final adequado. 

 

A campanha da caneca continuará, ainda mais intensificada, no intuito de 

conscientizar/sensibilizar os servidores de que é possível diminuir o uso de 

copos descartáveis e, por conseguinte, amenizar o impacto ambiental em 

relação aos plásticos.  

 

Além disso, manterá, arduamente, a campanha do uso adequado das toalhas 

de papel nos sanitários, diminuindo o desperdício e o lixo. 

 

Em relação à energia elétrica, seu consumo é averiguado, mensalmente, por 

meio das faturas. Assim, após cada seis meses verifica-se os horários, dias, 

semanas e meses de maiores consumos. Isso permite uma possível medida de 

melhor utilização da energia para que seu consumo seja diminuído. Esse 

controle foi iniciado no dia 04 de março de 2013. Em janeiro de 2017 foi 
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modificada a demanda contratada de 70 KWh para 134 KWh, visando diminuir 

gastos desnecessários com consumo excedente de demanda. 

 

No caso de uso inadequado de energia, é proposto que sejam instalados 

sensores em áreas de comum acesso. Também é solicitado aos vigilantes que 

durante as rondas observem se existe algum ambiente que esteja com as luzes 

acesas sem necessidade alguma e, se for o caso, desligá-las. Será proposto 

ainda, a instalação de placas de captação de energia solar para reduzir o uso 

da rede elétrica convencional e refletores da área externa com placas solares 

embutidas. 

 

Em se tratando do recurso da água fornecida pela EMBASA, o registro do seu 

consumo começou a ser computado a partir de 2013 também, sendo 

continuado até os dias atuais, colocando os dados das faturas numa planilha 

para análises. Tal medida possibilita o conhecimento real dos momentos de 

grande consumo e, assim, pode-se procurar medidas que viabilizem o uso de 

forma consciente e sustentável. Em relação à água, têm-se utilizado a água da 

chuva para molhar as plantas e a água do poço artesiano é direcionada para o 

reservatório e, assim, distribuindo-a aos banheiros e também, para as torneiras 

dos jardins. Dessa forma, a água encanada fornecida pela Embasa é destinada 

apenas para consumo ou para um possível contratempo onde não se consiga 

utilizar a água do poço.  

 

Após a análise dos dados das planilhas do controle de água e energia elétrica, 

são procuradas medidas eficazes para minimizar o consumo, ou seja, utilizar o 

recurso de forma consciente e sustentável.  

 

É possível, ainda, dar continuidade à leitura, análise e debate de textos 

científicos relacionados ao gerenciamento de resíduos e de plantas 

paisagísticas, assim como formar mesas redondas a respeito da produção, 

descarte e prejuízos dos insumos para a natureza. Por fim, há o intuito da 

discussão de metodologias para oficinas e cursos para bolsistas, servidores e 

terceirizados. 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 

Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  35 

 

Além de dar continuidade à geração de relatório com planilhas e gráficos 

comparativos das atividades do plano de Gerenciamento Ambiental instituído 

no Campus, pretende-se desenvolver um levantamento dos possíveis impactos 

ambientais causados pelo IMS, bem como um instrumento da avaliação de 

resultados e impactos gerados no campus. 

Em relação ao paisagismo do IMS, catalogou-se as plantas da área de 

convivência, estacionamento e das redondezas das edificações do Instituto. 

Em seguida foram confeccionadas placas com os nomes (científico e popular) 

de cada planta (árvore). Sempre houve a observância quanto a utilização de 

árvores e/ou plantas ornamentais que fossem nativas da região, no intuito de 

gerar um ambiente adequado e agradável. Vale salientar que necessita 

confeccionar novas placas de identificação das plantas existentes no Instituto. 
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7. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que com o Plano de Gerenciamento Ambiental no Campus Anísio 

Teixeira os recursos possam ser melhor utilizados. Além disso, continuará com 

a realização constante do monitoramento para possíveis sinalizações de áreas 

e horários de pico no consumo da energia elétrica e de água. 

 

Espera-se que os resíduos químicos e biológicos continuem sendo produzidos, 

manuseados, armazenados e descartados da melhor forma possível no intuito 

de atuar de forma sustentável e evitar danos maiores ao homem e ao meio 

ambiente. 

 

Em relação às vidrarias laboratoriais, espera-se que haja um maior rigor em 

seu manuseio, além de um uso correto para que se diminua a quebra dessas 

nos laboratórios da Instituição. 

Para as impressões, espera-se um uso mais racional das impressoras e que 

atinja somente as necessidades restritas ao funcionamento das atividades 

acadêmicas, reduzindo assim o gasto sobre esses equipamentos. 

 

Quanto aos resíduos para reciclagem, deseja-se dar manutenção e/ou troca 

dos coletores nas diversas áreas do Campus. Também se deseja a 

conscientização/sensibilização da comunidade acadêmica do IMS a respeito da 

coleta seletiva. 

 

Os bolsistas que trabalharem no projeto sempre receberão informações a 

respeito de produtos químicos, biológicos e perfurocortantes, além dos riscos 

laboratoriais inerentes aos mesmos, no intuito de melhorar o manuseio e 

descarte dos referidos insumos. Assim, espera-se que seja desenvolvida, nos 

estudantes-bolsistas, a conscientização para o trabalho em laboratórios, assim 

como para a utilização e descartes das substâncias que porventura serão 

utilizadas nos referidos ambientes laborais.  
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Além disso, visa-se, tanto no Gerenciamento dos insumos químicos e 

biológicos do IMS/CAT, quanto nas medidas adotadas em prol da 

biossegurança, manter a integridade do pessoal da comunidade acadêmica e 

do meio ambiente, além de atender aos requisitos preconizados nas resoluções 

CONAMA 358/05 e RDC 222/18. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE CARACTERIZAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTO - RCE 

1. IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

 
1.1. Nome 

Universidade Federal da Bahia 
Campus Anísio Teixeira 
Instituto Multidisciplinar em Saúde 

1.2. Endereço Rua Hormindo Barros, 58, Quadra 17 - Lote 58 
Bairro Candeias - Vitória da Conquista - Bahia  
CEP. 45.029-094.   Telefone: [77] 3429-2918 

1.3. Tipo de 
Atividade 

Educação na área da Saúde 

1.4. Classificação 
do Empreendimento Universidade 

1.5. Porte do 
Empreendimento 

Porte médio, sendo: 
1142 alunos de graduação: 
Biotecnologia:126; Ciências Biológicas: 122; 
Enfermagem: 152; Farmácia: 160; Medicina: 
277; Nutrição:133; Psicologia: 172. 
157 Alunos de Pós-graduação:  
Doutorado: 21; Mestrado: 146; Residência: 18. 
81 Técnicos administrativos: 
Nível superior: 32; Nível médio: 49. 
173 professores: 
Efetivos: 141; Substitutos: 32. 
63 funcionários terceirizados: 
Higienização: 20; Motoristas: 03; Porteiros: 06; 
Seguranças: 18; Manutenção: 08; Jardinagem: 
02; Informática: 03; Recepcionistas: 03. 

1.6. Situação do 
Empreendimento 

Empreendimento já implantado, em operação 
12h/dia 

1.7. Área do 
Empreendimento 

Área do terreno: 81.400,00 m² 
Área total das edificações: 13.863,73 m² 
Área total ocupada: 6.276,50 m² 
Área construída Pavilhão de laboratórios: 
3.296,92m2 

Área construída Biotério: 418,35 m2   
Área construída Pavilhão de Aulas: 3.745,69m2 

Área construída Bloco Administrativo: 
5.511,32m2 
Área impermeável estacionamento + 
edificações: 14.376,50m² 
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 Área permeável: 67.023,50 m² 
1.8. Horário de 
Funcionamento: 

07:00 às 13:00h 
13:00 às 19:00h 

 

Figura 14 – Imagem, via satélite, do Campus do IMS 

Fonte: Google Maps 16/09/2022 

 

1.9. Diversificações e Ampliações. Não se aplica 

1.9.1. Relacionar as possíveis diversificações. 

1.9.2. Relacionar as ampliações programadas dentro de dois 

anos decorridos da data de apresentação do Projeto. 

Prédio Administrativo 

1.10. Localização. 

1.10.1. Croquis ou planta de localização do empreendimento, 

especificando todos os usos das construções de áreas 

existentes (residencial, comercial, industrial, de lazer, etc.) 

até uma distância de 500m dos limites da área. Nessa 

planta deverão ser indicados a direção Norte, a direção 

dos ventos preponderantes e principais acessos. Em 

anexo 
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1.10.2. Desenho (s) que contenha (m): 

1.10.2.1. Fontes de abastecimento de água. Caixas d´água 

no terraço de cada prédio. 

1.10.2.2. Corpo (s) receptor (es) de efluentes. Não se aplica 

1.10.2.3. Localização da área onde será feita a instalação do 

sistema de tratamento. Não se aplica 

1.10.2.4. Localização da (s) chaminé (s) se for o caso. Não se 

aplica 

1.10.2.5. Croquis relativos aos efluentes líquidos, de acordo 

com os itens 3.2.1, 3.2.2, 3.2.3, 3.2.4; com o (s) ponto 

(s) de lançamento desses efluentes, sua procedência 

e tipo, com respectiva legenda. Não se aplica - 

efluentes lançados diretamente na rede de esgoto pública. 

1.11. Layout. Não se aplica 

1.11.1. Planta de disposição (Layout) das instalações. Não se 

aplica 

1.11.2. Planta de disposição (layout) dos equipamentos a 

serem instalados. Não se aplica. 

1.12. Informar se existe fonte alternativa de energia elétrica para 

suprir o hospital em situações de emergência. Não se aplica 

 

2. EFLUENTES LÍQUIDOS: 

2.1. Fontes de abastecimento: SAAE, Sistema de Abastecimento da 

cidade de Vitória da Conquista. 

2.1.1. Relacionar todas as fontes de abastecimento de água a 

serem utilizadas (Rio, Ribeirão, lagoa, poços freáticos, 

poços profundos, rede pública de abastecimento, etc.): 

Rede pública de abastecimento, captura de água de chuva e 

poço artesiano. 
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2.1.2. Indicar para cada fonte a vazão a ser aduzida (máxima, 

média, mínima) horária e diária, bem como o período de 

adução. – Não se aplica. 

2.2. Usos da água. 

2.2.1. Relacionar todos os usos da água: banheiros, cozinha, 

bebedouros, lavagem e esterilização de equipamentos e 

limpeza em geral. 

2.2.2. Indicar para cada uso a vazão máxima, média e mínima, 

horária e diária, bem como o período diário de utilização. 

Não se aplica 

2.2.3. De acordo com o uso, descrever sucintamente os 

processos de tratamento prévios e de acondicionamentos 

de águas empregados, indicando os produtos químicos 

utilizados (composição média e quantidade) e os despejos 

eventualmente gerados. Não se aplica – a água utilizada já é 

tratada pela rede pública de abastecimento. 

2.3. Informações sobre os efluentes líquidos. 

2.3.1. Apresentar uma descrição detalhada do sistema de captação, 

transporte e destino final das águas pluviais: A água que 

abastece todo o empreendimento é de origem da rede pública de 

abastecimento de água, nesse caso o SAAE. Alguns dos prédios da 

Unidade apresentam sistema de captação de água de chuva, sendo 

armazenada em tanques subterrâneos e utilizada para regar a 

plantação. 

2.3.2. Indicar o corpo d’água receptor e a bacia hidrográfica 

principal a qual pertence. Não se aplica 

2.4. Águas sanitárias (lavatórios, sanitários, cozinha etc.). 

2.4.1. Apresentar uma descrição detalhada do sistema de coleta, 

tratamento e destino final incluindo dados sobre vazão (m³ / d) 

e carga orgânica (DBO5) em mg/1. Não se aplica – destinação ao 

sistema de rede de esgoto municipal. 
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2.4.2. Indicar o corpo d’água receptor e a bacia hidrográfica 

principal a qual pertence quando for o caso. Não se aplica 

2.5. Águas de refrigeração e caldeiras 

2.5.1. Apresentar uma descrição detalhada do sistema de captação, 

transporte, tratamento e destino final das águas de 

refrigeração e das caldeiras, incluindo dados sobre vazão (m³ / 

h), periodicidade, temperatura (°C) e pH. Não se aplica. Não há 

utilização de caldeiras no local. 

2.5.2. Indicar o corpo receptor e a bacia hidrográfica quando for o 

caso. Não se aplica 

2.6. Despejos líquidos. 

2.6.1. Relacionar todos os tipos de despejos líquidos existentes 

(águas de lavagem de pisos e equipamentos, esterilização, 

lavanderia etc.), indicando para cada despejo a vazão e a 

periodicidade das descargas. Não se aplica 

2.6.2. Indicar o corpo d’água receptor e a bacia hidrográfica à qual 

pertence. Não se aplica 

2.7. Balanço material da água: Apresentar, através de diagrama de 

blocos, um balanço material completo para a água utilizada, 

indicando: as vazões aduzidas das diversas fontes, as vazões dos 

despejos originados, as vazões em cada ponto de lançamento. Não 

se aplica 

 

2.8. Descrição do sistema de tratamento. 

2.8.1. Fornecer a descrição detalhada do sistema de tratamento 

propostos para os despejos gerados. Não se aplica. Os despejos 

são destinados à rede de esgoto municipal para posterior 

tratamento na Estação de Tratamento de Efluentes. 

2.8.2. Apresentar planta geral do sistema de tratamento proposto, 

indicando todas as unidades que o integram e sua localização 

em relação às demais áreas do empreendimento e os cursos 

d’água existentes; indicar também os pontos de lançamentos 

dos despejos tratados. Não se aplica. Os despejos são 
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destinados à rede de esgoto municipal para posterior tratamento na 

Estação de Tratamento de Efluentes. 

2.8.3. Apresentar dimensionamento completo e detalhado de todas 

as unidades de tratamento, especificando todos os parâmetros 

usados e necessários à sua perfeita compreensão. Não se 

aplica 

2.8.4. No caso específico de qualquer sistema de tratamento que se 

utiliza de infiltração no solo apresentar: Não se aplica 

2.8.5. Os canais ou tubulações de lançamento final de efluentes 

deverão ser providos de sistemas de medição de vazão 

(vertedores, calhas Parshall, etc.). Não se aplica 

2.8.6. Apresentar as características físico químicas prováveis para 

os efluentes finais de cada sistema de tratamento. Não se 

aplica. Os despejos são destinados à rede de esgoto municipal para 

posterior tratamento na Estação de Tratamento de Efluentes, onde 

as análises cabíveis são realizadas. 

2.8.7. Apresentar o cronograma para a execução das obras de 

implantação do sistema de tratamento. Não se aplica. 

 

3. EFLUENTES GASOSOS: 

3.1. Combustíveis. Não se aplica. 

Especificar tipo, procedência, teor de enxofre e quantidade (diária, mensal e 

anual) dos combustíveis a serem utilizados. 

3.2. Caldeiras. Não se aplica. 

3.3.  Especificar tipo, quantidade e período de funcionamento, 

fornecendo as características técnicas das mesmas (capacidades, 

sistema de limpeza, altura da chaminé, etc.). Não se aplica. 

3.4. Equipamentos e Dispositivos de Queima de Combustíveis. Não se 

aplica. 

3.5. Especificar todos os equipamentos e dispositivos de queima de 

combustível, fornecendo as características dos mesmos (consumo 

de combustível, período de funcionamento, altura da chaminé, 

etc.). Não se aplica. 
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3.6. Outras Fontes de Poluição do ar.  Não se aplica. 

3.7.  Especificar se existem outras fontes de poluição do ar. Não se 

aplica. 

3.8. Chaminés. Não se aplica. 

3.9.  Especificar a altura de todas as chaminés em relação ao nível do 

solo e apresentar justificativas técnicas para o seu 

dimensionamento, indicando os equipamentos onde serão 

instaladas as mesmas. Não se aplica. 

3.9.1. Equipamento de Controle. Não se aplica. 

3.9.2. Apresentar plano de controle de poluição do ar, mostrando 

as características técnicas dos sistemas de ventilação e 

equipamento de controle de poluentes a serem instalados. 

Deverá ser especificada a eficiência de cada um dos 

equipamentos de controle assim como a redução esperada 

para todas as emissões e período de funcionamento. Não se 

aplica. 

3.9.3. Apresentar o cronograma para a execução das obras de 

implantação do (s) equipamento de controle.  Não se aplica. 

 

4. RESÍDUOS SÓLIDOS: 

4.1. Apresentar o plano de gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde (com as devidas ART´s). Ver PGRSS em Consta no PGRSS 

da Unidade. 

4.2. Indicar a natureza dos resíduos sólidos. Resíduos biológicos: meios 

de cultura, secreções humanas (urina, fezes, sangue e saliva) utilizadas 

em aulas práticas e projetos de pesquisa, carcaças de animais 

(mamíferos - ratos, camundongos, hamster; aves, anfíbios e répteis) e 

perfurocortantes. Resíduos recicláveis: papelão, plástico, metal e 

vidrarias quebradas que são coletados pela Cooperativa RECICLA 

CONQUISTA. Resíduos comuns: restos orgânicos de alimentos, copos 

plásticos e demais rejeitos, os quais são coletados pelo Serviço Público 

Municipal. 
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4.3. Indicar para cada resíduo gerado a quantidade diária ou mensal em 

kg ou t. Resíduos do Grupo D (Comum), em média, 25 Kg/mês. Existe 

também o resíduo seletivo que é, em média, 200 Kg/mês. Já os 

resíduos dos grupos A e E são coletados por uma empresa contratada 

pela Unidade, fazendo o descarte correto e emitindo certificado 

ambiental. 

4.4. Informar o destino (forma de coleta e local de disposição) a ser 

dado aos resíduos (coleta por veículos da Prefeitura ou de 

terceiros, aterro, incineração, etc.). A coleta é feita por um bolsista do 

Programa Permanecer e em seguida é feita a esterilização na 

autoclave, colocado numa "bombona" específica e coletada pela 

empresa contratada, sendo esta responsável pela coleta e descarte 

final com a emissão de certificado ambiental. 

 

5. RESÍDUOS LÍQUIDOS 

5.1. Apresentar o plano de gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde (com as devidas ART´s). Consta no PGRSS da Unidade. 

5.2. Indicar a natureza dos resíduos sólidos. Substâncias químicas como: 

Solventes orgânicos halogênicos e não halogênicos, solventes 

inorgânicos, óleo de bomba à vácuo, óleo de soja, mercúrio, 

medicamentos vencidos, etc). 

5.3. Indicar para cada resíduo gerado a quantidade diária ou mensal em 

kg ou t. Em média têm sido gerados 50 Kg/mês. 

5.4. Informar o destino (forma de coleta e local de disposição) a ser dado 

aos resíduos (coleta por veículos da Prefeitura ou de terceiros, aterro, 

incineração, etc.). A coleta é feita por um bolsista do Programa 

Permanecer e em seguida colocado na casa de resíduo e coletada pela 

empresa contratada, empresa esta que fará a coleta e o descarte final com 

a emissão de certificado ambiental. 
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APÊNDICE B - Campanha de impressão consciente. 
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APÊNDICE C – Campanha da conscientização do uso do 
papel toalha. 
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APÊNDICE D – Campanha da Coleta Seletiva 
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APÊNDICE E – Campanha da caneca 
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APÊNDICE F – CAMPANHA DO USO CONSCIENTE  

DA ÁGUA 
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APÊNDICE G - FOTOS DO CAMPUS 

 

 

Figura 15: Portal de entrada da universidade.      

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 

  

Figura 16: Vista panorâmica do estacionamento. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 
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Figura 17: Pavilhão Administrativo.      

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022   

 

 

    

Figura 18: Pavilhão de Laboratório e espaço de convivência.   

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 
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Figura 19: Entrada do Pavilhão de Laboratório.      

Fonte: Héwerton Brito 21/09/2022 

  

 

Figura 20: Espaço de convivência.     

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 
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Figura 21: Entrada do Pavilhão de Aulas.  

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 

 

Figura 22: Vista panorâmica do Pavilhão de Aulas. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 

 

 

 

 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 

Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  57 

 

                                                 

Figura 23: Casa temporária de Resíduos. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 

     

Figura 24: Casa de armazenamento de resíduos recicláveis e lixo comum. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 

Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  58 

 

  

Figura 25: Biotério. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

 

 

Figura 26: Academia ao ar livre e campo de areia. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 
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Figura 27: Campo Society. 

Fonte: Héwerton Brito 15/09/2022 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Coletores Seletivos distribuídos pelo Campus - atualmente 
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ANEXO A 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - ÁREA TOTAL 
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ANEXO B 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - ÁREA ATUAL 
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ANEXO C 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Aulas - Térreo 
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ANEXO D 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Aulas - 1º andar 
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ANEXO E 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Aulas - Cobertura 
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ANEXO F 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Laboratórios - Térreo 

 

 



IMS/CAT-UFBA - Rua Hormindo Barros, 58 – Quadra 17 – Lote 58 – Bairro Candeia 

Vitória da Conquista – BA - CEP 45.029-094/ Fo//ne: [77] 3429 2734. E-mail: ivansobrinho@ufba.br 

  66 

 

ANEXO G 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Laboratórios - 1º andar 
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ANEXO H 
PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Pavilhão de Laboratórios - 

Cobertura
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ANEXO I 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - Térreo 
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ANEXO J 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - 1º andar 
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ANEXO K 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - 2º andar 
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ANEXO L 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - 3º andar 
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ANEXO M 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - 4º andar 
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ANEXO N 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Administrativo - Cobertura 
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ANEXO O 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO - Biotério – Planta baixa 
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ANEXO P 

PLANTA DO EMPREENDIMENTO – Elevador- Prédio Administrativo 
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Vitória da Conquista – Bahia, 4 de março de 2024. 
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